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Relatório Direção 2021 

1. INTRODUÇÃO 

2021 foi um ano ainda marcado pelas restrições impostas pelo esforço de contenção da pandemia 

COVID-19, tendo sido necessário adequar a programação da nossa atividade em que salientamos: i) um 

primeiro trimestre sem atividade no que resultou a concentração das provas nos trimestres seguintes; 

ii) o impedimento durante parte do ano da realização de eventos com público o que obrigou ao 

cancelamento de competições desportivas e de eventos da área de lazer e de turismo. 

Apesar desta situação registámos um crescimento do motociclismo através do número de licenças de 

pilotos, de oficias e de fiscais de prova em relação aos números de 2020 e mesmo em relação os de 

2019 – ano em que atingimos valores de participação nunca antes conseguidos na história da FMP – 

1.667 em 2019, 1.354 em 2020 e 1.720 em 2021. 

Dos 160 eventos desportivos e de mototurismo calendarizados realizámos 128, sendo 120 da área 

desportiva e 8 da área mototurística. 

Na área desportiva, realizámos 9 dos 11 Campeonatos Nacionais previstos – Enduro, Super Enduro, 

Enduro Sprint, Motocross, Rally Raid, Supermoto, Todo Terreno, Trial e Velocidade, totalizando 120 

provas (menos 37 que em 2019 mas mais 70 que em 2020). Porém, tivemos de cancelar o Campeonato 

Nacional de Supercross e o Campeonato Nacional de Trial Urbano.  

Realizámos os 3 Campeonatos Regionais de Motocross – Campeonato Regional Norte Penta Control, 

Campeonato Regional Centro Sul MX Ribatejo e Campeonato Regional Norte MX/QX – e os Troféus 

Nacionais de Hard Enduro e de Flat Track. 

Na Região Autónoma da Madeira realizámos o Campeonato Regional de Motocross e uma prova de Trial 

Urbano. 

Na Região Autónoma dos Açores realizámos os Campeonatos de Motocross das Ilhas (S. Miguel, Terceira 

e São Jorge) e o Campeonato Regional de Motocross dos Açores 

Em termos internacionais realizámos 12 provas de Campeonatos do Mundo, 2 de Taça do Mundo e 5 

de Campeonatos da Europa.  

A crise pandémica, com diferentes níveis de propagação e de restrições na deslocação de pessoas entre 

países, e a confiança da Federação Internacional de Motociclismo (FIM) e dos Promotores na 

reconhecida capacidade organizativa dos nossos clubes, e sempre com a decisiva intervenção do 

Presidente da FIM Dr. Jorge Viegas, permitiu-nos realizar com êxito mais quatro provas de âmbito 

mundial que não estavam calendarizadas, das quais salientamos o segundo Moto GP, em Portimão. 

Ainda na área desportiva internacional, acresce referir o regresso das competições por seleções 

nacionais que se realizam sob a égide da FIM tendo Portugal participado: nos International Six Days of 



 

3/45 

Relatório Direção 2021 

Enduro (ISDE) em Itália com três seleções nacionais (sénior, júnior e feminina); no Motocross das Nações 

em Itália; no Supermoto das Nações em França; no Trial das Nações em Gouveia, com duas seleções 

(masculina e feminina); e na final mundial do FIM Mini GP World Series em Valencia. 

Na área de lazer e turismo realizámos o 23º Portugal de Lés-a-Lés, o 6º Portugal de Lés-a-Lés Off Road 

e o 24º Troféu de Moto Ralis Turísticos com 6 eventos. No entanto, voltamos a não realizar o programa 

das Concentrações Mototurísticas. 

Verificámos um incremento no número de Cartões de Motociclista de 2.166 em 2020 para 2.866 em 

2021. 

Registámos também um aumento do número de clubes filiados de 146 em 2020 para 150 em 2021. 

Na área da mobilidade demos seguimento ao estudo alargado e fundamentado sobre a utilização de 

motociclos em Portugal, focado essencialmente na sinistralidade e no parque circulante. 

Acompanhámos e interviémos nas questões relacionadas com o motociclismo e voltamos a realizar um 

Curso de Condução de Defensiva na área Metropolitana de Lisboa 

A crise pandémica continuou a impactar na atividade dos Associados, originando a interrupção da 

atividade em muitos deles, em particular nos clubes de Mototurismo. 

 

2. ATIVIDADES DA FEDERAÇÃO 

2.1. ÁREA DESPORTIVA 

2.1.1. SELEÇÕES NACIONAIS 

Após a interrupção em 2020 das competições por seleções nacionais, em 2021 8 (oito) Seleções 

Nacionais representaram Portugal em competições de âmbito mundial.  

Nos ISDE em Itália participaram as Seleções Nacionais de Enduro Sénior, Júnior e Feminina: 

 a Seleção Sénior, composta Diogo Ventura, Gonçalo Reis, Luís Oliveira e Rui Gonçalves, 

obteve o 5º lugar;  

 a Seleção Júnior, composta por Gonçalo Sobrosa, Renato Silva e Rodrigo Luz, obteve o 10º 

lugar;  

 a Seleção Feminina, composta por Bruna Antunes, Joana Gonçalves e Rita Vieira, obteve o 

4º lugar 

No Motocross das Nações, que decorreu Itália, Hugo Basaúla, Luís Outeiro e Marco Silva classificaram a 

nossa seleção em 27º lugar. 
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No Trial das Nações, em Gouveia, participámos com duas seleções, a masculina composta por Diogo 

Vieira, Filipe Paiva e Paulo Gonçalves, que obteve o 10º lugar, e a feminina composta por Leonor 

Moreira, Mariana Afonso e Rita Vieira classificou-se em 8º lugar. 

No Supermoto das Nações, disputado em França, Filipe Marques, Sebastian Gil e Sérgio Rego 

classificaram a nossa seleção em 12º lugar 

No FIM MiniGP World Series, Lourenço Vicente, Martim Marco e Pedro Matos classificaram a seleção 

nacional em 4º lugar. 

 

2.1.2. CAMPEONATOS E TROFÉUS NACIONAIS 

2.1.2.1. Enduro 

O 31º Campeonato Nacional de Enduro CFL MAXXIS 2021 (CNE–CFL MAXXIS 2021) teve seis provas, 

quatro de um dia e duas de dois, totalizando um total de oito resultados para as contas finais. 

O CNE CFL–MAXXIS 2021 teve as seguintes provas:  

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

11 de abril V. Nova de Santo André Clube Motorsport de V. N. Santo André 233 

02 de maio Góis Góis Moto Clube 301 

13 de junho Águeda ACTIB 251 

02 e 03 de outubro Régua Associação Natureza Clube Extreme 165 

20 e 21 de novembro Fafe Natureza Alternativa 122 

05 de dezembro Cabeceiras de Basto Extreme XL Lagares 147 

Os Campeões Nacionais foram: Diogo Ventura Absoluto e Elite 1; Renato Silva em Elite 2; Gonçalo 

Sobrosa na classe Open; Joana Gonçalves na classe Senhoras; Manuel Moura na Classe Veteranos; Paulo 

Miranda na classe Super Veteranos. 

Os Trofeus Nacionais tiveram como vencedores: Luís Cardoso em Verdes Absoluto; Francisco Salgado 

nos Verdes 1; Rui Silva nos Verdes 3; Bernardo Vots na Youth Cup; e José Ferreira na Promoção. 

 

2.1.2.2. Mini-Enduro 

O Campeonato Nacional de Mini Enduro JETMAR 2021 (CNME–JETMAR 2021) teve as provas em 

conjunto com o Troféu de Clássicas e com o Troféu Promoção Senhoras. O calendário de 4 provas teve 
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duas com as provas de um dia do CNE–CFL MAXXIS e duas com o Campeonato Nacional de Enduro 

Sprint. 

As quatro provas foram as seguintes: 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

29 de maio Castelo Branco Escuderia Castelo Branco 22 

12 de junho Águeda Águeda Action Club – ACTIB 47 

11 de setembro Tábua MK Associação de Desportos e Makinas 38 

04 de dezembro Cabeceiras de Basto Extreme Lagares 27 

Os Campeões Nacionais foram: Salvador Sampaio na classe Juniores; Afonso Fonseca na classe Juvenis; 

e Duarte Filipe na classe Infantis. 

Os Troféus Nacionais tiveram como vencedores: Francisca Henriques na Promoção Senhoras; Vitor 

Barbosa nas Clássicas 1; e Miguel Cação nas Clássicas 2. 

 

2.1.2.3. Super Enduro 

Para 2021 foi programado um calendário com 4 provas mas a situação epidémica na região de Penafiel 

obrigou ao cancelamento da prova para aí agendada. 

O CNSE–MOTO ESPINHA 2021 teve as seguintes provas: 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

11 de julho Penacova Alhastro Clube TT 49 

31de julho Castanheira de Pêra Clube Trilho Aventura 42 

14 de agosto Portalegre Grupo Motard Cidade de Portalegre 27 

O Campeão Nacional foi Diogo Vieira e o Troféu Nacional Open teve como vencedor Manuel Moura. 

 

 

2.1.2.4. Enduro Sprint 

O 2º Campeonato Nacional de Enduro Sprint–JETMAR 2021 (CNES–JETMAR 2021) foi a afirmação desta 

disciplina do motociclismo no nosso País.  

As 4 provas que constituíram o CNES–JETMAR 2021 foram as seguintes: 
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Data Local Clube Organizador Nº de part. 

16 de maio Penacova Alhastro Clube TT 214 

30 de maio Castelo Branco Escuderia de Castelo Branco 142 

04 de julho Cantanhede Sporting Clube Povoense 191 

12 de setembro Tábua MK Associação de Desportos e Makinas 119 

Os Campeões Nacionais foram Diogo Ventura na classe Elite e Joana Gonçalves na classe Senhoras. 

Os Troféus Nacionais tiveram como vencedores: Bernardo Vots nos Verdes 1; Diogo Parente nos Verdes 

2; Manuel Moura nos Veteranos; e Fernando Sousa nos Super Veteranos. 

 

2.1.2.5 Hard Enduro 

2021 foi a estreia do Hard Enduro com a realização do 1º Troféu Nacional de Hard Enduro, tendo a 

organização sido atribuída a um Promotor, o Extreme Clube lagares. 

O calendário composto por quaro provas foi o seguinte: 

Data Local Promotor Nº de part. 

3 de abril Monsaraz 

Extreme Clube Lagares 

73 

31 de outubro Torres Vedras 69 

28 de novembro Lousã 83 

6 de fevereiro Valongo 114 

Os Troféus Nacionais tiveram como vencedores: Emanuel Costa na classe Expert; Tiago Oliveira na classe 

PRO; Luís Gonçalves na classe 2T; Filipe Silva na classe 4T e José Ferreira na classe Veteranos. 

 

 

2.1.2.6. Motocross 

Depois de um ano de 2020 marcado pelas restrições COVID-19 que impediram que grande parte das 

competições integradas no Campeonato Nacional de Motocross (CNMX) e nos Campeonatos Regionais 

de Motocross tivessem sido efetuadas, 2021 marcou o regresso do 31º CNMX a uma certa normalidade, 

embora com inúmeras restrições nomeadamente com as provas, grande parte delas, a serem realizadas 

à porta fechada sem a presença de espetadores. 
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O Campeonato Nacional de Motocross Jogos Santa Casa teve as seguintes provas: 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

25 de abril Alqueidão Soc. Recreativa Alqueidoense 32 

09 de maio Lustosa Clube Motard de Figueiras 37 

29 de maio Fernão Joanes Assoc. Cul. Desp. Fernão Joanes 95 

04 de julho Moçarria Moçarria Aventura     Clube 50 

19 de setembro Águeda Águeda Action Clube – ACTIB 65 

03 de outubro Alqueidão Soc. Recreativa Alqueidoense 36 

29 de março Granho Grupo Motard Moto Pampas 67 

Os Campeões Nacionais foram: Luís Outeiro nas classes Elite e MX2; André Sérgio na classe MX1; Afonso 

Gomes na classe MX2 Júnior; Tomás Santos na classe MX85; Bernardo Pinto na classe MX65; e Isaac 

Santos na classe MX 50. 

 

2.1.2.7. Supercross 

O 30º Campeonato Nacional de Supercross Jogos Santa Casa voltou a ser cancelado em consequência 

das restrições e limitações para a contenção da crise pandémica e pelo facto de não ser permitida a 

presença de espetadores dentro dos recintos desportivos, inviabilizando uma competição que depende 

muito em termos financeiros das receitas de bilheteira. 

 

No final da época 2021 o Rodrigo Castro foi substituído na presidência da Comissão MX/SX pelo Nuno 

Cação. A FMP agradece ao Rodrigo Castro todo o trabalho desenvolvido em prol do MX/SX nacionais, e 

do motociclismo em geral, desejando-lhe o maior sucesso nas suas novas funções na comissão de 

Motocross da Federação Internacional de Motociclismo. Ao Nuno Cação a FMP deseja igualmente o 

maior êxito na liderança do MX/SX nacionais. 

 

2.1.2.8. Supermoto 

O 18º Campeonato Nacional de Supermoto e 2º Campeonato Nacional Minisupermoto não ficaram 

imunes ao contexto pandémico e o calendário sofreu alterações ao longo do ano. 

As provas que constituíram o Campeonato Nacional de Supermoto e de Minisupermoto foram as 

seguintes: 



 

8/45 

Relatório Direção 2021 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

29 e 30 de maio Kartódromo de Portalegre Grupo Motard Cidade de Portalegre 21 

12 de junho Kartódromo Funpark Fátima FMP 24 

11 de julho Vila Nova de Poiares Associação Clube Moto Galos Barcelos 23 

05 de setembro Barcelos Associação Clube Moto Galos Barcelos 20 

14 de novembro Kartódromo Funpark Fátima FMP 27 

Os Campeões Nacionais foram: Sérgio Rego no Supermoto e Afonso Cruz no Minisupermoto. 

 

 

2.1.2.9. Flat Track 

2021 foi o ano de início desta nova disciplina sob a forma de Trofeu Nacional e que contou com uma 

adesão interessante, tanto em número de pilotos como de clubes interessados em organizar esta 

competição. 

As provas que constituíram o Troféu Nacional de Flat Track foram as seguintes: 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

04 de setembro Barcelos Associação Clube Moto Galos Barcelos 30 

05 de outubro Póvoa de Varzim Associação Clube Moto Galos Barcelos 33 

23 de outubro Messines I Team Satanás 31 

24 de outubro Messines II Team Satanás 32 

Os vencedores dos Troféus foram: Ricardo Silva na classe Dirt Bike; Fábio Felícia na classe Tracker; 

Maurício Santos na classe Power Bike, e Rodrigo Falcão na classe Pit Bike. 

 

 

2.1.2.10. Todo Terreno 

O 30º Campeonato Nacional de Todo Terreno também foi afetado pelas restrições e limitações da 

pandemia o que originou a concentração das provas no 2º semestre. 

As provas que constituíram o Campeonato Nacional de Todo Terreno foram as seguintes: 
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Data Local Clube Organizador N.º Part. 

14 a 16 de maio Baja CPKA, Beja CPKA 119 

28 a 30 de maio Loulé, Algarve Clube Automóvel do Algarve 113 

04 a 05 de setembro Ferraria C. C. R. D. da Ferraria 96 

01 a 03 de outubro Reguengos Sociedade Artística Reguenguense 112 

15 a 17 de outubro Baja do Oeste, Torres Vedras Escuderia de Castelo Branco 113 

28 a 30 de outubro Portalegre ACP 213 

13 a 14 de novembro Góis Góis Moto Clube 72 

Os Campeões Nacionais foram: António Maio nas classes Absoluto e TT2; Gustavo Gaudêncio na classe 

TT1; David Megre na classe TT3; Luís Engeitado nos Quads; Roberto Borrego em SSV nas classes 

Absoluto e TT1; Nuno Abrantes em SSV Navegadores nas classes Absolutos e TT1; André Rodrigues em 

SSV na classe TT2; e Ricardo Nunes em SSV Navegadores na classe TT2. 

Os Troféus Nacionais tiveram como vencedores: Filipe Fragoso Motos Promoção; Salvador Amaral no 

Motos Júnior; Simão Almeida no Mini Baja 1-2; Paulo Santos no Motos Veteranos; Rafael Carvalho no 

Quads Promoção; Marco Pedroso no Quads Veteranos; Ruben Rodrigues em SSV Promoção; Alexandre 

Pinto SSV Junior; Romeu Martins em SSV Veteranos; Miguel Cunha em SSV Stock. 

 

2.1.2.11. Rally Raid 

O 4º Campeonato Nacional de Rally Raid Bluemotor teve as seguintes provas.  

Data Local Clube Organizador N.º de part. 

20 a 21 de novembro Mação MAC TT – Clube TT Mação 12 

03 a 05 de dezembro Alcanena Pedrinha Moto Clube 14 

Os Campeões Nacionais foram: Mário Patrão nas motos; Alexandre Pinto em SSV; e Fausto Mota em 

SSV Navegadores. 

Os Troféus Nacionais tiveram como vencedores: Tomás Champalimaud em Motos Rally2 e Rui Farinha 

em SSV Veteranos. 
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2.1.2.12. Trial 

2021 marcou o regresso do 27º Campeonato Nacional de Trial Outdoor composto por 4 provas. Vila de 

Fontes foi jornada dupla. 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

17 de julho Vila de Fontes I  Centro Cultural e Desportivo de Fontes 29 

18 de julho Vila de Fontes II Centro Cultural e Desportivo de Fontes 32 

01 de agosto Paços de Ferreira Associação Motard Gasadas no Asfalto 33 

05 de outubro Barcelos Associação Clube Moto Galos Barcelos 30 

O Campeão Nacional foi o Diogo Vieira. 

Os vencedores dos Troféus foram Rogério Castro no TR2; João Silva no TR3; Martim Reis no TR4; Matias 

Mesquita nos Iniciados; e Manuel Inês nos Infantis. 

Realizámos o “Dia Aberto de Trial” em simultâneo com um dia estágio nas instalações do nosso parceiro 

Enduro Code. Contou com mais de 50 participantes e foi um sucesso. 

Estivemos presentes na Auto Expo no Altice Arena em Braga onde mais de 30 jovens tiveram a primeira 

experiência na condução de moto e admirar a destreza dos pequenos pilotos da Escola de Trial. 

 

2.1.2.13. Velocidade 

O 30º Campeonato Nacional de Velocidade (CNV) foi composto por 6 provas, duas no Autódromo 

Internacional do Algarve e quatro no Circuito do Estoril. 

As provas que constituíram o Campeonato Nacional de Velocidade foram as seguintes: 

Data Local Clube Organizador Nº de part. 

01 e 02 de maio Estoril I Motor Clube do Estoril 110 

05 e 06 de junho Estoril II Motor Clube do Estoril 103 

24 e 25 de julho Portimão I AIA Motor Clube 90 

14 e 15 de agosto Portimão II AIA Motor Cube 82 

11 e 12 de setembro Estoril III Motor Clube do Estoril 92 

30 e 31 de outubro Estoril IV Motor Clube do Estoril 91 

Os Campeões Nacionais foram: Romeu Leite em Superbikes; Pedro Fragoso em SuperStock 600; Tomás 

Alonso em Supersport 300; Gonçalo Ribeiro em Pré Moto3; Martim Marco em Promo3; Afonso Almeida 

em Moto 4; e Gonçalo Capote em Moto 5. 
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Nos Troféus os vencedores foram: João Curva, Bernardo Villar, Afonso Cruz, Augusto Machado, Luis 

Belchior e Fernando Araújo nas diferentes classes do Troféu TLC; F. Bottoglieri no ZCup.pt; P. Bohdanov 

no Troféu Naked Bikes e no Tuono Cup; e na Copa Dunlop Motoval Vitor Barros venceu a classe 1 e 

André Gonçalves a classe 2. 

Escola de Velocidade 

No que concerne à Escola de Velocidade continuámos a apoiar a participação de todos os pilotos com 

idade ou igual ou inferior a 16 anos no CNV e no Campeonato de Espanha de Velocidade (ESBK). 

Deteção e Desenvolvimento de Talentos – Minivelocidade 

As medidas de contenção da pandemia impostas pela Direção Geral da Saúde não nos permitiram 

realizar todas as ações de captação planeadas. 

Acrescentámos ao projeto de Deteção e Desenvolvimento de Talentos o FIM MiniGP World Series que 

é: 

- uma competição anunciada pela Federação Internacional de Motociclismo (FIM) e organizada pela 

Dorna com o selo do MotoGP. 

- destinada a jovens pilotos com idades compreendidas entre os 10 e os 14 anos e todos competem 

em idênticas condições aos comandos das pequenas e competitivas Ohvale GP-0 160.  

O FIM MiniGP World Series Portugal foi organizado pela FMP em conjunto com o Motor Clube do Estoril, 

Motoval Neumaticos e Ohvale Portugal (Ramemoto)  

Os três primeiros classificados do FIM MiniGP World Series Portugal - Martim Marco, Pedro Matos e 

Lourenço Vicente - estiveram a convite da DORNA no MotoGP em Portimão e participaram na final 

mundial que se realizou em Valencia na última prova do mundial MotoGP. Nesta final classificaram a 

Seleção Nacional em quarto lugar. Individualmente Pedro Matos obteve o 6º lugar, Martim o 9º e 

Lourenço Vicente o 17º. 

Para além das sessões de treinos concretizámos seis dias de competições para a Minivelocidade e 4 

para o FIM Mini GP World Series Portugal. 

Data Local Nº de part. 

1 de agosto Kartódromo do Bombarral 26 

5 de setembro Kartódromo de Évora 37 

19 de setembro Kartódromo de Santo André I 20 

16 de outubro Kartódromo de Palmela I 6 
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17 de outubro Kartódromo de Palmela II 35 

24 de outubro Kartódromo de Santo André II 23 

Os vencedores do Troféu Minivelocidade foram: Lucas Gaspar na classe Minimotos 4.2; Carlos Hermosa 

na classe IMR 90; Tiago Tomé na classe Open 110 Auto; Gonçalo Melo Santos na classe Open 110; e 

Pedro Matos na classe Moto 5. 

O FIM MiniGP foi ganho pelo Martim Marco. 

 

2.1.3. PROVAS INTERNACIONAIS ORGANIZADAS EM PORTUGAL 

Em 2021 realizámos 19 competições de âmbito internacional o que confirma a confiança da FIM, da FIM 

Europa e dos Promotores na FMP e na capacidade organizativa dos nossos clubes, proporcionando uma 

maior projeção mundial de Portugal. 

De âmbito mundial realizámos 12 provas de Campeonatos de Mundo e 2 Taças do Mundo: 

 por duas vezes o Moto GP no Autódromo Internacional do Algarve, com organização do AIA 

Moto Clube; 

 duas etapas do Campeonato Mundo de Enduro (as vigésima sexta e vigésima sétima 

edições), uma em Marco de Canaveses com organização do Motor Clube do Marco e outra 

em Santiago do Cacém organização Motor Sport Clube de Vila Nova de Santo André; 

 duas etapas do Mundial de Superbikes, uma no Autódromo Internacional do Algarve pela 

décima terceira vez, com organização do AIA Moto Clube, e a outra pela quarta vez no 

Circuito do Estoril, com organização do Motor Clube do Estoril; 

 duas etapas do Campeonato do Mundo Júnior de Moto 3 uma no Circuito do Estoril, pelo 

quinto ano consecutivo, com organização do Motor Clube do Estoril, e o regresso ao 

Autódromo Internacional do Algarve, com organização do AIA Moto Clube; 

 o Mundial de Resistência regressou ao Circuito do Estoril, com organização do Motor Clube 

do Estoril. 

 o Mundial de Sidecars regressou pela segunda vez ao Circuito do Estoril, com organização 

do Motor Clube do Estoril; 

 oTrial da Nações em Gouveia com organização do Talentos Objetivos – Clube de Enduro e 

Recreio; 

 o Mundial de Trial em Gouveia com organização do Talentos Objetivos – Clube de Enduro e 

Recreio; 
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 duas etapas da Taça do Mundo de Bajas, a Baja do Oeste, pelo primeiro ano, com 

organização da Escuderia de Castelo Branco, e o regresso da Baja de Portalegre, com 

organização do ACP. 

De âmbito europeu realizámos 5 provas: 

 duas etapas do Campeonato do Europeu Moto2, uma no Circuito do Estoril pelo quarto ano 

consecutivo com organização do Motor Clube do Estoril, e a outra foi o regresso ao 

Autódromo Internacional do Algarve com organização do AIA Moto Clube 

 a Baja do Oeste com organização da Escuderia de Castelo Branco; 

 a Baja de Reguengos com organização do Sociedade Artística Reguenguense; 

 o Campeonato da Europa de Motocross 65cc&85cc com organização SR de Fernão Joanes 

Em termos internacionais foram cancelados: o Mundial de Motocross em Águeda; o Mundial de Ralis, 

o Extreme XL Lagares (realizou-se sem pontuação para o Mundial); e o Mundial X Trial em Braga. 

De âmbito europeu realizámos 5 provas: 

 Europeu de Moto 2 no Estoril e em Portimão; 

 Europeu de Bajas em Reguengos e em Torres Vedras 

 Europeu de Motocross em Fernão Joanes 

 

2.1.4. PARTICIPAÇÕES INTERNACIONAIS INDIDIVIDUAIS 

Cumpre-nos neste relatório dar nota da participação dos pilotos nacionais em Campeonatos e Taças do 

Mundo e em Campeonatos e Taças da Europa, relevando os seus desempenhos: 

 Miguel Oliveira com 3 pódios (1 vitória e 2 segundos lugares) foi 14º classificado no MotoGP; 

 Joaquim Rodrigues, António Maio e Rui Gonçalves participaram no Campeonato do Mundo 

de Rallies e classificaram-se em 4º, 28º e 30º, respetivamente; 

 Luís Oliveira e Diogo Ventura participaram no Campeonato do Mundo de Enduro, classe E1, 

e alcançaram o 14º e 17º lugares, respetivamente; 

 Joana Gonçalves, Rita Vieira e Bruna Antunes participaram no Campeonato do Mundo de 

Enduro Senhoras e obtiveram o 5º. 8º e 9º lugares, respetivamente; 

 Rodrigo Luz e Frederico Rocha participaram no Campeonato do Enduro Youth e alcançaram 

o 17º e 23º lugares, respetivamente; 

 Carlos Filipe Marques, Sebastian Gil e Sérgio Rego participaram no Campeonato do Mundo 

de Supermoto e classificaram-se em 18º, 20º 21º, respetivamente 

 André Pires foi 18º classificado na Taça do Mundo de Moto E 
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 Gonçalo Reis, Vitor Monteiro, Bernardo Vaz Silva e Abel Carreiro participaram no Taça FIM 

Enduro Open 2 Tempos e alcançaram o 1º, o 9º, o 13 e o 16º lugares, respetivamente. 

 Tiago Santos, Pedro Bianchi Prata, Rui Ferreira, Joaquim Rodrigues e Rui Gonçalves 

participaram na Taça do Mundo de Bajas – Motos - e classificaram-se em 4º, 8º, 13º, 24 e 

29º, respetivamente 

 Alexandre Pinto venceu a Taça do Mundo de Bajas – SSV 

 Pedro Bianchi Prata e Rui Ferreira participaram no Troféu FIM de Bajas, Veteranos, e 

obtiveram o 1º e o 2º lugares, respetivamente 

 Mariana Afonso e Rita Vieira participaram na Taça do Mundo de Trial 2 Senhoras e 

alcançaram o 12 º e o 19º lugares, respetivamente. 

 Mário Patrão, Tiago Santos e José Alvoeiro participaram no Campeonato da Europa de Bajas 

Motos e alcançaram o 1º, o 2º e o 3º lugares, respetivamente; 

 Luís Pimenta venceu o Campeonato da Europa de Bajas Quads; 

 Alexandre Pinto venceu o Campeonato da Europa de Bajas SSV; 

 Sandro Lobo participou no Campeonato da Europa de Motocross EMX125; 

 Martim Maria, Tomás Santos, Vasco Salgado, Dinis Sousa, Guilherme Leandro e Manuel 

Amago participaram no Campeonato da Europa de Motocross Zona SW, classe 85cc; 

 Guilherme Gomes, Rodrigo Barros, Bernardo Pinto, Duarte Pinto, Miguel Caridade, Leonardo 

Gaio, Francisco Fernandes e Simão Severino participaram no Campeonato da Europa de 

Motocross Zona SW, classe 65cc 

 Leonardo Gaio, Vasco Salgado e Salvador Sampaio participaram Taça de Europa Yamaha YZ 

bLU-cRU nas classes 65, 85 e 125, respetivamente; 

 Rodrigo Valente participou na Taça de Europa Yamaha R3 bLU-cRU 

 

2.2. MOTOTURISMO 

O ano de 2021 teve uma fraca atividade de concentrações ainda devido à situação sanitária em que 

vivemos desde 2020. 

Realizámos o Troféu de Moto-Ralis dada a particularidade destes eventos o permitirem dentro das 

normas sanitárias em vigor; organizaram-se 6 moto-ralis, tendo os clubes organizadores voltado a 

oferecer excelentes oportunidades para se ficar a conhecer Portugal ao pormenor.  

Organizámos o “23º Portugal de Lés-a-Lés” tendo como cenário a célebre Estrada Nacional 2. Batemos 

mais um recorde de participantes colocando na estrada cerca de 2400 motos. Ligámos Chaves a S. Pedro 

do Sul, Abrantes e Faro. Houve uma grande adesão ao evento por parte dos municípios que são 
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atravessados pela N2, o que se traduziu em excelentes condições que pudemos dar aos participantes 

ao longo de todo o país. 

“6º Portugal de Lés-a-Lés Off Road” – Ligámos Montalegre a Lagoa. Batemos mais um recorde de 

participantes com cerca de 450 motos a atravessar o país. Este evento está a tornar-se um verdadeiro 

desafio em termos organizativos. O país está por um lado “retalhado” em cada vez mais e maiores 

parcelas sob a jurisdição do ICNF, com todas as restrições que daí advém para a prática do fora-de-

estrada e por outro lado, existem do Rio Tejo para sul cada vez mais latifúndios completamente vedados 

por cercas e cancelas. Está assim a tornar-se um grande desafio a organização deste evento que contou 

com cerca de 450 motociclistas participantes, entre os quais uma grande quantidade de espanhóis. No 

final as opiniões dos participantes eram unânimes em termos de satisfação pela experiência daqueles 3 

dias a atravessar “Portugal de Lés-a-Lés Off Road”. 

 

2.3. MOBILIDADE 

Demos seguimento ao estudo alargado e fundamentado sobre a utilização de motociclos em Portugal, 

focado essencialmente na sinistralidade e no parque circulante. 

Acompanhámos e interviemos nas questões políticas, legislativas e organizacionais relacionadas com o 

motociclismo, nomeadamente as referentes às inspeções obrigatórias e a sinistralidade. 

A sinistralidade rodoviária é uma consequência de diversos problemas que estão, direta ou 

indiretamente, ligados aos costumes e mentalidade da sociedade em que vivemos, refletidos em 

comportamentos de risco enquanto utentes das estradas e, no plano estrutural, na qualidade e 

segurança das estradas. 

As infraestruturas e equipamentos que representam risco acrescido à segurança dos motociclistas na 

via pública têm a nossa atenção permanente sendo reportados à tutela, assim como apresentadas as 

soluções de caracter urgente para os problemas identificados.  

A importância do contributo da sociedade civil na melhoria da segurança rodoviária e da qualidade da 

mobilidade, são uma realidade na qual a FMP pretende ser parte ativa, no reforço do compromisso de 

todos com a melhoria da segurança rodoviária em geral e, em particular, na defesa da melhoria das 

condições de mobilidade e segurança rodoviária dos veículos de 2 rodas a motor, sejam eles motociclos 

ou ciclomotores. 

A Comissão de Mobilidade continua por isso determinada em contribuir para o despertar do interesse 

das Entidades na resolução do problema da sinistralidade e da mobilidade, dentro e fora das grandes 

cidades. 
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2.4. COMISSÃO FEMININA 

De acordo com o Plano de Atividades aprovado: 

 participámos no apoio e na organização da seleção de Senhoras nos ISDE; 

 participámos na organização, no apoio e desenvolvimento do Troféu Mini Enduro Jetmar; 

 apoiámos na participação de pilotos femininas nas diversas disciplinas do motociclismo. 

 

2.5. COMISSÃO MÉDICA 

COVID19 

Durante o ano transacto esta Comissão manteve a estreita colaboração com a Direccão e restantes 

Comissões no que diz respeito á pandemia\Covid19, mantendo as inúmeras reuniões e elaboração 

conjunta com a Direccão de todos os comunicados desta, adaptando-se assim os decretos-lei 

governamentais múltiplos e periódicos para a actividade desportiva. Foram inúmeras as decisões nesse 

sentido, quer no aspecto de informar o Governo das especificidades do nosso desporto, das suas 

características, do local e ambiente onde se podiam realizar, da circunstância de ter ou não público 

presente, enfim colaborando muito de perto com as entidades competentes para que a transição do 

confinamento total para a normalidade ocorresse sem sobressaltos ou criticas.  

Esta Comissão também esteve presente nas decisões e esclarecimentos sobre esta matéria a todas as 

entidades organizadoras de eventos do âmbito da FMP, delegações de saúde, promotores, clubes, 

sponsors, etc que tiveram dúvidas e que em boa hora solicitaram colaboração nas opções a tomar caso 

a caso já que a legislação se mostrava múltipla e em permanente adaptação á situação epidemiológica 

nacional. 

Em termos de balanço anual poderemos afirmar que fomos singulares, como federação, nunca 

baixando os braços ao trabalho e á tomada de decisões, sempre no sentido de defender a actividade 

motociclística e a competição em particular, quer a nível nacional quer a nível mundial, objectivo 

estatutário maior da FMP. 

O reconhecimento internacional pela FIM ficou demonstrado na multiplicidade de provas de nível 

mundial solicitadas e efectuadas em Portugal, por impossibilidade de se agendarem noutros países , 

sabendo que estavam asseguradas todas as condições sanitárias e imposições legais, neste 

comprometimento total com a saúde publica. 

Formação 

A diversidade e por vezes duplicidade mesmo de eventos internacionais realizados em Portugal no ano 

passado criou alguns entraves organizacionais nomeadamente a indisponibilidade de CMO,s ( médicos 
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chefes) licenciados nas provas – factor obrigatório – pelo que a Comissão Médica foi autorizada e 

mandatada pela FIM para dar seguimento a um Seminário Médico FIM para CMO , em tempo de 

epidemia , que se realizou com grande procura e sucesso. 

Foram cerca de 11 os médicos portugueses que responderam á chamada e um francês, que 

participaram numa jornada de trabalho intensa mas que culminou com a atribuição de licenças de Chief 

Medical Officer – FIM para todos eles, credibilizando assim a oferta e garantindo a segurança nos 

eventos mundiais que por cá se realizaram. 

IPDJ 

Por motivos pandémicos a colaboração com a entidade reguladora cingiu-se ao cumprimento das 

múltiplas directrizes governamentais, da execução rigorosa do contracto -programa da FMP-IPDJ, pelo 

que a actividade de controle antidopagem se manteve suspensa durante o ano transacto. 

Esperamos que essa retome durante o próximo ano. 

Acompanhamento de pilotos 

Neste âmbito podemos adiantar que se continuou com o programa de despiste de doença cardíaca para 

os atletas com mais de 50 anos que solicitaram licença desportiva, sendo que todos os casos em que 

foram detectados sinais de alerta foram de imediato por nós encaminhados para avaliação de 

especialidade, evitando assim ou mitigando assim a eventualidade de morte súbita no nosso desporto. 

O tema do seguro associado á licença desportiva também foi alvo de reflexão nossa, estando já pensado 

programa de contrôle de sinistralidade da FMP, para o ano em curso. 

 

2.6. GALA FMP 

Decorrente das limitações e restrições impostas para a contenção da pandemia CIVID-19 a Gala dos 

Campeões de 2020 não foi realizada. Assim, em 2021 realizámos, no Casino do Estoril, numa única 

cerimónia a Gala dos Campeões de 2020 e de 2021, para distinguir, homenagear e reconhecer 

publicamente o desempenho dos nossos pilotos além-fronteiras, as entidades e individualidades que se 

distinguiram no meio motociclista e os Campeões Nacionais dos anos de 2020 e de 2021. 

 

2.7. ATIVIDADE INSTITUCIONAL 

Em 2021 realizámos quatro Assembleias Gerais na nossa sede: a primeira em abril para a aprovação do 

Relatório de Gestão e Contas referente ao exercício de 2020; a segunda em maio para a eleição dos 

Delegados à Assembleia Geral; a terceira em junho para a eleição dos Órgãos Socias para o quadriénio 

2021-2025; e a última em dezembro para aprovação do Orçamento e Plano de Atividades para 2022. 
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No plano internacional estivemos presentes no Congresso da Federação Internacional de Motociclismo 

Europa e na Assembleia Geral da Federação Internacional de Motociclismo que tiveram lugar no 

Mónaco em dezembro. 

Na FIM mantemos uma presença de destaque com Jorge Viegas como Presidente da Direção, Nuno 

Trepa Leite como Diretor da Comissão de Turismo; José Rita membro executivo da Comissão de Ralis 

Todo Terreno; Gonçalo Morais Sarmento Vice-Presidente da Comissão Médica e Diretor Médico 

permanente do FIM CEV International Championship; Manuel Marinheiro membro do Painel Judicial 

Internacional; António Lima membro da Comissão de Velocidade e Diretor de Corrida permanente do 

FIM CEV International Championship; Pedro Mariano membro da Comissão de Enduro e Diretor de 

Corrida permanente das provas dos Mundiais de Enduro e de Superenduro; Pedro Ribeiro membro da 

Comissão de Velocidade; Rodrigo Castro membro da Comissão de Motocross e Diretor de Corrida 

permanente das provas do Mundial de Supermoto e de Sidecarcross; e António Pego membro da 

Comissão Técnica. 

Na FIM Europa mantemos também uma presença de relevo com Manuel Marinheiro como Vice-

Presidente da Direção; Alfredo Castro membro da Comissão de Motocross; Armando Marques membro 

da Comissão de Velocidade; e Pedro Mariano membro da Comissão de Enduro e Todo Terreno. 

 

3. DESEMPENHO ECONÓMICO E FINANCEIRO 

No ano de 2021, a dotação do Contrato Programa de Desenvolvimento Desportivo de Atividades 

Regulares do IPDJ manteve os valores do ano transato. 

Em 2021 as receitas somaram 2.252.425,60€ e as despesas ascenderam a 2.166.213,10€, verificando-

se um resultado positivo de 86.212.50€ (oitenta e seis mil duzentos e doze euros e cinquenta cêntimos). 

Este resultado foi obtido essencialmente pela organização de eventos internacionais, pelo aumento da 

emissão de licenças desportivas e do Cartão de Motociclista, e pela organização dos Lés a Lés. Importa 

relevar a excecionalidade da realização de dois MotoGP. 

É de referir que as Receitas Próprias ficaram acima dos 61%. 

Relativamente às contas com o Estado, nomeadamente Segurança Social, retenção do Imposto sobre o 

Rendimento das Pessoas Singulares (IRS) e Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) é de referir que 

se encontram regularizadas. 
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Aplicação de Resultados 

A Direção da Federação propõe que os resultados apurados no exercício, correspondentes a 86.212.50€ 

(oitenta e seis mil duzentos e doze euros e cinquenta cêntimos) positivos, sejam contabilizados em 

resultados transitados. 

 

4. ACONTECIMENTOS SUBSEQUENTES À DATA DO BALANÇO E PERSPETIVAS PARA 2022 

4.1. ACONTECIMENTOS SUBSEQUENTES À DATA DO BALANÇO 

O conflito militar Rússia–Ucrânia está a originar o aumento dos preços globais e da energia em 

particular. Numa modalidade que depende da utilização dos combustíveis fósseis é previsível que exista 

um impacto negativo na nossa atividade. 

4.2. PERSPETIVAS PARA 2022 

O Plano de Atividades e respetivo Orçamento para 2022, aprovados em dezembro de 2021 e já em 

execução, estarão, naturalmente, condicionados pela incerteza da magnitude e da duração em tempo 

do impacto negativo do conflito militar Rússia–Ucrânia na economia global e em particular nos preços 

dos combustíveis. 

O orçamento para 2022 apresenta uma visão cautelosa e conservadora e entendemos que poderá 

acomodar e mitigar os efeitos de uma eventual redução no número de participantes. 

 

5. AGRADECIMENTOS 

Cumpre-nos agradecer a todas as instituições e empresas que nos apoiaram. 

Às entidades da tutela, à Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto e ao Instituto Português do 

Desporto e Juventude, que de forma permanente deram um apoio essencial à concretização das 

atividades da FMP, continuando a financiar não apenas uma parte da atividade regular da FMP, mas 

também os 2 Mundiais de Enduro, os 2 Mundiais de Superbikes, os 2 FIM CEV International 

Championship, o Mundial de Resistência, o Mundial de Sidecars e o Europeu de Motocross. 

Mantivémos a relação iniciada em 2013 com os JOGOS SANTA CASA que continuaram a apoiar a 

atividade da Federação, com ativação da marca JOGOS SANTA CASA nas nossas seleções nacionais e nos 

Campeonatos Nacionais de Motocross e de Supercross. 

Relativamente aos Campeonatos Nacionais, contámos com os patrocínios a seguir indicados: 

 no Enduro: CFL – Off Road; Maxxis; Polisport; 4MX/TechnoMousse; Irmãos Sousa Lda/Clínica 

Saúde; Jetmar – Husqvarna – KTM – Gas Gas; Kenny; SP-Graphics; Crosspro, Salgado Motos; 

Motowash, Create e Motul Lubrificantes; 
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RELATÓRIO DA DIREÇÃO DE 2020 

ANEXO - RELATÓRIO DAS COMISSÕES DESPORTIVAS 

 

COMISSÃO ENDURO, SUPERENDURO, ENDURO SPRINT E HARD ENDURO 

Enduro 

A época de 2021 foi pensada de maneira diferente das anteriores. Com efeito, após um 2020 com 

anulações e muitas trocas de provas, decidimos formatar os Campeonatos de maneira a começar pelo 

Campeonato Nacional de Enduro Sprint. Era um modelo novo, com o objetivo principal de começar com 

provas mais pequenas e com menos logística, além de permitir que toda a caravana chegasse ao 

Campeonato de Enduro já bem rodada. No entanto, com o aproximar das datas e com a evolução 

galopante da pandemia, fomos obrigados a reformular tudo, atrasando o início do nosso 31º 

Campeonato Nacional de Enduro para o primeiro fim-de-semana de Abril. Consequentemente, os 

nossos Minis também sofreriam alterações nos seus calendários, sendo que se tentaria completar 

misturando o CNE com o CNES para garantir que o grande número de pilotos complementados pelas 5 

Classes das Clássicas e a Promo-Senhoras continuassem a ser uma aposta ganha e prometedora. 

O Campeonato Nacional de Enduro CFL- MAXXIS 2021 era composto por seis provas, sendo quatro de 

um dia e duas de dois, totalizando um total de oito resultados para as contas finais. Em relação aos Mini, 

Clássicas e Promo-Senhoras, teriam duas rondas nas corridas de um dia do CNE e duas juntamente com 

os Enduro Sprint.   

Tudo foi decorrendo com maior ou menor dificuldade, conseguindo-se, no entanto, concluir o que tinha 

sido reformulado e proposto á extensa caravana. Batemos os recordes de números de participantes 

durante um primeiro semestre de luxo, pautando-se o segundo semestre por uma descida nos números 

e por acontecimentos felizmente não habituais no nosso campeonato.  

Como tem sido habitual, Vila Nova de Santo André e o seu Clube Motorsport voltaram a abrir as hostes 

do CNE – CFL MAXXIS 2021. 

O 4° Enduro de Vila Nova Santo André foi na nossa opinião, o melhor das quatro edições organizadas 

até á data.  

Composto por um percurso de 57,00 km, maioritariamente delineado em "single tracks" conjugados 

com alguns estradões, sendo completado por três especiais 100% de areia (CT, ET e EX), todas elas no 

mesmo local da edição de 2020. Até a meteorologia ajudou nesta edição, brindando-nos com um dia 

solarengo e com algum vento á mistura que acompanhou a caravana de 233 motos colocadas em 

parque fechado.  
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Foi ainda criada uma zona de abastecimento complementar no início do CH3 para colmatar as 

necessidades das motos a 2Tempos, devido à quilometragem total da prova ter ultrapassado os 

50,0kms.  

As verificações administrativas foram efetuadas na Biblioteca Municipal e as técnicas e parque fechado 

junto ao Parque do Mercado, similar ao ano transato, em saibre e com todas as condições logísticas 

para abastecer a caravana nacional. De salientar o dispositivo COVID criado, a reforçada segurança do 

Paddock devido às imposições da DGS – ninguém entrava no recinto sem um teste com resultado 

negativo e a disposição das estruturas de assistência com as devidas distâncias físicas entre estas. 

Estiveram presentes um total de 233 motos, tendo acabado a prova 200.  

Resumindo foi uma excelente jornada de Enduro, com disputas até ao final e onde o Clube demonstrou 

novamente uma enorme vontade de fazer bem, distinguindo-se pela estrutura humana e tipo de piso 

do percurso e especiais (arenoso), que é caso único no nosso Nacional. 

A segunda ronda de 2021 foi em Góis, onde o Clube local preparou uma 16ª edição com quase tudo o 

que há de melhor naquela região. Efetivamente estivemos na presença de um excelente fim-de-semana 

de corridas, onde até a meteorologia ajudou, batendo-se um record de participações desde os anos 90 

– 301 participantes.    

Esta 16ª edição do Enduro de Góis era composta por um percurso de 49,50km, maioritariamente o 

utilizado na passada edição do Europeu de Enduro, composto por "single tracks" conjugados com alguns 

estradões e complementado por três especiais 100% naturais (ET, EX e CT). Todas as especiais eram de 

muito bom nível, técnicas com bom tempo cronometrado e já anteriormente experimentadas, 

salientando-se a EX que era novamente 100% natural. 

As verificações administrativas foram efetuadas na sede do Góis Moto Clube e as técnicas, paddock e 

parque fechado no Campo de Futebol, no intuito de termos mais espaço e condições para a larga 

caravana inscrita nesta prova. Estiveram presentes um total de 301 motos, tendo acabado a prova 277.  

Resumindo foi uma excelente jornada de Enduro, com disputas até ao final e onde o Clube demonstrou 

uma muito boa capacidade organizativa. Felizmente as condições meteorológicas estiveram connosco, 

o que veio ajudar não só a organização como também alegrar toda a caravana nesta segunda jornada 

do CNE CFL 2021. 

De Góis a caravana rumou a Águeda, para a primeira jornada de Mini Enduro no sábado e para a V 

edição do Enduro Local. Com efeito, o ACTIB recebia a caravana como é seu apanágio, mudando toda a 

estrutura para o Crossódromo do Casarão numa tentativa de “controlar” os efeitos da pandemia. 

O Enduro tinha um percurso de 47kms pela região de Belazaima que completava uma edição um pouco 

diferente da anterior, sendo que nosso entender de mais belo efeito. 
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Estiveram presentes um total de 251 motos, tendo acabado a prova 229 

Verificações e Parque Fechado concentrados no Crossódromo e um muito bom fim-de-semana de 

Enduro. 

Da Região da Bairrada regressámos ao Alto Douro Vinhateiro, onde o Natureza Extreme preparou o seu 

9º Enduro, primeira jornada dupla do Campeonato e que tinha como cenário praticamente o mesmo 

percurso de 2020, com poucas evoluções e a “poupar” os locais pretendidos para o Mundial que se 

avizinha no ano de 2022. Com efeito, a edição de 2021 utilizava os mesmos locais para especiais e 

grande parte do percurso de últimas edições, tornando este facto um percurso que se mostrava fácil 

em termos técnicos e físico. Todo o centro nevrálgico estava na Avenida Principal que serviria de 

paddock, aproveitando a estrutura adjacente do Turismo para Secretariado. O parque Fechado iria para 

perto da Marina, provocando um belo efeito visual para o público.   

As condições meteorológicas estiveram a nosso favor e o fim-de-semana pautou-se por uma excelente 

jornada de Enduro. O traçado e especiais aguentaram-se muito bem em ambos os dias, sendo do agrado 

da generalidade dos pilotos. Um total de 165 pilotos à partida e um total de 126 à chegada.  

Clube a denotar uma evolução de ano para ano e aberto a novos desafios, sendo notórios os esforços 

para receber a caravana nacional nas melhores condições. 

A quinta prova era a segunda de dois dias, sendo a estreia nacional do Natureza Alternativa. O 1º Enduro 

Serras de Fafe tinha tudo para ser uma excelente jornada de Enduro no campo desportivo e de 

divulgação da modalidade. Com efeito, esta prova apresentava vários trilhos outrora utilizados na última 

jornada do mundial ali realizado (11 anos passaram), bem como uma das especiais. Todo o centro 

nevrálgico estava na Praça das Comunidades que serviria de Paddock, Secretariado e Parque Fechado, 

provocando um belo efeito visual para o público.   

A complementar tudo isto, um percurso bastante seletivo, de verdadeiro enduro com 46,2km de trilhos 

que alternavam entre zonas técnicas de pedra e single-tracks e onde as condições meteorológicas 

estavam a nosso favor para uma grande jornada dupla de Enduro. No entanto, tudo teve que ser 

interrompido por um incidente na passagem da EX1 da Classe Super Veteranos, onde infelizmente o 

piloto n 520 – Paulo Moreno teve uma paragem cardio-respiratória. Deu-se por concluído não só o dia 

de sábado, mas também a jornada de domingo.   

Clube a denotar uma vontade enorme que o Enduro voltasse a Terras de Fafe, onde outrora já se tinham 

organizado não só Nacionais mas também uma jornada Mundial, no entanto a denotar muitas 

fragilidades na estrutura presente durante o desenrolar da prova. A melhorar numa próxima visita a 

esta cidade. Estiveram 122 pilotos à partida. 
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Os Campeonatos cumpririam as suas últimas rondas em Cabeceiras de Basto, um local de extrema 

beleza e com ótimas condições para a prática da modalidade. 

O padock Enduro estava localizado no centro da cidade, com muito boas condições e acessibilidades. 

Quanto á prova em si, a organização tinha um número insuficiente de colaboradores o que causou 

problemas nas partidas e no percurso, nomeadamente nos CP’s e especiais. 

Com alguma chuva que caiu durante a noite, a XT ficou bastante complicada. Embora alguns pilotos 

tenham tido maiores dificuldades (por irem por zonas mais difíceis onde havia alternativa), o Presidente 

de Juri optou por cancelar a especial para as classes Super Veteranos, Promoção e Hobby.  

Ainda na primeira volta, depois da CT, os primeiros pilotos (ELITE) foram indicados para o percurso 

errado (do Mini Enduro que ainda estava marcado), que gerou confusão e provocou penalizações pelo 

tempo perdido.  

No final da prova houve várias queixas, tendo o Júri optado por tirar as penalizações da primeira volta, 

devido às falhas de marcação e pelos problemas acima mencionados.  

No final, apesar da demora em iniciar a entrega de prémios pelos motivos acima indicados, decorreu 

com normalidade. 

Foi uma prova difícil e onde a insistência da organização em diversas ocasiões gerou problemas que 

podiam ter sido evitados. 

Em relação á parte Internacional, mais uma vez Portugal mostrou a sua capacidade de mobilização e 

organização no Mundo do Enduro. Mais duas jornadas organizadas e ambas de um coeficiente 

organizativo de fazer inveja a todos os outros. Os meus Parabéns ao MOTOR CLUBE DO MARCO e ao 

MOTORSPORT SANTO ANDRÉ. 

Terminava assim a época Endurística 2021, restando-nos congratular todos os pilotos participantes e 

destacando obviamente os nossos Campeões e Vencedores de Trofeus Nacionais.  

Campeões Nacionais – Diogo Ventura, Renato Silva, Gonçalo Sobrosa, Joana Gonçalves, Manuel Moura, 

Paulo Miranda, Duarte Filipe, Salvador Sampaio, Afonso Fonseca. 

Vencedores de Troféus Nacionais – Francisco Salgado, Luís Cardoso, Rui Silva, Bernardo Vots, José 

Ferreira, Francisca Henriques, Vitor Barbosa, Renato Lourenço e Miguel Cação.  

Em termos internacionais os Jogos Olímpicos das motos – ISDE realizaram-se em Rivanazzano, tendo-se 

deslocado as três Seleções Nacionais. A seleção sénior acabou com um brilhante 5º lugar, a feminina 

com um excelente 4º posto e a Junior com a 10ª posição.  
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Em relação a resultados a nível internacional, Gonçalo Reis voltou a vencer o Troféu Mundial Open na 

Classe 2T enquanto os programas dos outros participantes foram interrompidos por lesões e problemas 

técnicos. 

Destaque também para o Team FMP que desta vez não vencendo conquistou o segundo lugar na 

Classificação Mundial por equipas na Classe Open. 

Os meus parabéns aos pilotos pelos resultados, dignidade e profissionalismo demonstrado nas suas 

incursões pelo Mundo. Estamos certamente no caminho correto. 

Resta-me AGRADECER aos elementos da Comissão, Clubes Organizadores e patrocinadores que nos 

acompanham durante mais uma época nas empresas CFL – OFF ROAD; MAXXIS; POLISPORT; 

4MX/TECHNOMOUSSE; IRMÃOS SOUSA LDA/CLINICA SAÚDE; JETMAR - HUSQVARNA; KENNY; SP-

GRAPHICS; CROSSPRO, SALGADO MOTOS; MOTOWASH, CREATE e MOTUL LUBRIFICANTES.   

O NOSSO MUITO OBRIGADO!!! 

VIVA O ENDURO!! 

Mini Enduro 

Após um ano de 2020 com anulações e muitas trocas de provas, decidimos formatar os Campeonatos 

de 2021 baseado num modelo novo, com o objetivo principal de começar com as provas mais pequenas 

e com menos logística primeiro. No entanto, com o aproximar das datas e com a evolução galopante da 

pandemia, fomos obrigados a reformular tudo, atrasando o início do nosso Campeonato Nacional de 

Mini Enduro para o segundo fim-de-semana de Junho, complementando-o este com o CNES. O grande 

objetivo passava por garantir o número de provas proposto no início do ano para as classes Minis, 

Clássicas e Promo-Senhoras, no sentido de continuar a aposta já ganha e prometedora das nossas 

promessas. 

O CNME JETMAR 2021 ficaria então com 4 rondas, começando em Castelo Branco, passando por 

Águeda, Tábua e acabando em Cabeceiras de Basto 

A primeira ronda de 2021 foi em Castelo Branco, onde a famosa Escuderia local aproveitaria as 

condições exímias existentes no seu recinto motorizado para a realização do seu Enduro Sprint No 

entanto, se em 2020 as intensas chuvas vieram a dificultar a vida a organização e concorrentes, agora 

era o intenso calor e consequente pó que vinham limitar o programa desportivo delineado.  

As hostilidades começaram no sábado de manhã com as verificações, reservando-se para a parte da 

tarde 5 voltas às duas especiais para Minis e Promo-Senhoras e 4 voltas para as Clássicas.  

Estiveram presentes um total de 22 Minis pilotos e um ambiente salutar apesar dos constrangimentos 

provocados pela famosa pandemia que teima em não nos abandonar.   



 

27/45 

Relatório Direção 2021 

Resumindo, foi uma excelente organização da Escuderia, as Especiais eram excelentes e o paddock dos 

melhores que o Campeonato tem, proporcionando grandes momentos no CNME - JETMAR 2021. 

Da Região Beirã seguíamos para a Bairrada, onde o ACTIB recebia no sábado a segunda jornada de Mini 

Enduro 2021, desta feita uma prova de Enduro. Com efeito, o clube recebia a caravana como é seu 

apanágio, mantendo toda a estrutura no Crossódromo do Casarão numa tentativa de melhor 

“controlar” os efeitos da pandemia. 

A prova decorreu toda ela nas imediações do Crossódromo, sendo preparado um percurso de 15kms 

onde estavam incluídas as duas especiais. Estiveram presentes um total de 47 pilotos nas três 

categorias.  

De Águeda seguimos para Tábua, onde regressaríamos ao formato Sprint Enduro. Estava preparado um 

percurso de 20kms onde estavam duas excelentes especiais incluídas e em que as classes Juniores e 

Juvenis percorreriam 4 voltas, ficando as Infantis, Promo e Clássicas apenas com 3 voltas. 

As verificações e padock aproveitavam as excelentes condições do Pavilhão Municipal, onde começava 

e acabava a volta preparada. 

Estiveram presentes 38 pilotos para um grande dia de corridas das jovens promessas.     

O Campeonato cumpriria a sua última ronda em Cabeceiras de Basto, um local de extrema beleza e com 

ótimas condições para a prática da modalidade. 

O padock Mini Enduro estava localizado na Barragem do Oural, próximo das CT e ET, sendo preparado 

um percurso de cerca de 13kms apenas na 6ª Feira. Para as verificações no sábado de manhã, 

começaram as primeiras dificuldades no acesso ao padock, pois as placas de indicação para o Mini-

Enduro eram inexistentes. Houve também um atraso de cerca de 20min na abertura do secretariado.  

A prova começou com normalidade, mas numa zona de um estradão, havia uma viragem à direita mal 

sinalizada, fazendo com que vários pilotos falhassem a cortada. 

Terminava assim a época Mini Endurística 2021, restando-nos congratular todos os pilotos participantes 

e destacando obviamente os nossos Campeões e Vencedores de Trofeus Nacionais.  

Campeões Nacionais – Duarte Filipe, Salvador Sampaio, Afonso Fonseca. 

Vencedores de Troféus Nacionais – Francisca Henriques, Vitor Barbosa, Renato Lourenço e Miguel 

Cação.  

Resta-me AGRADECER aos elementos da Comissão, Clubes Organizadores e patrocinadores que nos 

acompanham durante mais uma época nas empresas JETMAR – HUSQVARNA-KTM-GAS GAS; MAXXIS; 

POLISPORT; IRMÂOS SOUSA LDA/CLINICA SAÚDE; KENNY; SP-GRAPHICS; CREATE e MOTUL 

LUBRIFICANTES.  O NOSSO MUITO OBRIGADO!!! 
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VIVA O MINI ENDURO!! 

Super Enduro 

Após a “anulação” forçada daquele que seria o 6º Campeonato Nacional de Super Enduro (CNSE), 2021 

viu de volta esta competição pautando-se por uma época regular, não só em número de participantes, 

mas também com a competitividade presenciada em todas as corridas. Em relação às organizações, 

pistas, presença de pilotos e público, esteve em muito bom plano, mostrando crescimento e fazendo 

acreditar que o futuro será risonho nesta modalidade.  

Com um calendário de 4 provas de Norte a Sul do País, vimo-nos forçados a “anular” uma delas devido 

ao estado epidémico de uma das regiões agendadas – Penafiel, que com o seu Racing Fest preparava-

se para abrir o Campeonato. As localidades visitadas em 2021 acabaram por ser Penacova, Castanheira 

de Pêra e Portalegre, sendo os respetivos clubes locais os responsáveis pelas organizações deste CNSE 

– MOTO ESPINHA, empresa que abraçou como Major Sponsor este Campeonato. 

Assim sendo e no sentido de não só fazer um balanço mas também preparar a época de 2021, decidiu-

se não mexer muito no figurino de 2020, dando continuação ao preparado para a época passada. 

Abrimos as hostilidades em Penacova, onde o ACTT construiu de base uma pista no Complexo da 

Atalhada. Composta por 9 obstáculos e efetuada durante o dia, esta “estreia forçada” por nós (devido 

á anulação de Penafiel) viria a resultar em pleno.  

A Organização esteve muito bem, sendo bem merecedora dos pilotos presentes, ficando aquém a 

questão do público que esteve a assistir - cerca de 900 pessoas,  

Uma pista muito bem desenhada, trabalhosa, exigente fisicamente, com total ausência de pó e onde 

não houve qualquer acidente a reportar durante as mangas de corrida.   

Em relação ao número de pilotos presentes, Penacova começaria bem, com um total de 49 pilotos 

divididos em Prestige (13); Open (19) e Hobby (17).  

De Penacova seguimos para Castanheira de Pêra, onde o Trilho Aventura receberia a caravana para mais 

uma ronda do nacional. Esta pista mostrava-se como a única permanente até ao momento, sofrendo já 

de um desgaste bastante notório e que se terá que contrariar para a próxima edição. 

A prova correu muito bem, e teve como número de pilotos presentes um total de 42 divididos em 

Prestige (12); Open (13) e Hobby (16).  

A última ronda foi disputada no Alentejo pelo GM Novo Milénio, apresentando uma pista de elevada 

qualidade, aproveitando as excelentes condições do terreno adjacente à sua sede, resultando numa 

excelente noite de corridas. A pista composta por 11 obstáculos e apesar de não apresentar um nível 
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técnico muito elevado acabou por ser fluída e espetacular destacando-se o obstáculo das pedras e da 

piscina de troncos.      

A iluminação na pista era de muito boa qualidade, falhando no que diz respeito ao paddock, onde a falta 

de corrente foi notória.    

Esta Organização esteve muito bem, sendo bem merecedora de mais pilotos presentes para brindar o 

imenso público que esteve a assistir - cerca de 3500 pessoas. De salientar que as entradas eram 

gratuitas.  

Um total de 27 pilotos divididos em Prestige (6); Open (8) e Hobby (13). 

Em relação a resultados, a nível internacional, tivemos mais uma vez um piloto no Mundial de Super 

Enduro - Diogo Vieira que conseguiu um excelente e notável 9º lugar na Classe Prestige.  

A nível Nacional, Diogo Vieira venceu a Classe PRESTIGE batendo Luís Oliveira e Gerard Sala.  

Manuel Moura levou de vencida Rodrigo Luz e José Ferreira na classe OPEN.  

Mais uma vez os nossos parabéns pela excelente época e resultados obtidos !!! 

Os meus mais sinceros agradecimentos a todos os Clubes envolvidos bem como aos elementos da 

Comissão – Paulo Alves, José Pedro Sousa, Jorge Simões e Ricardo Silva e parabéns pelo trabalho e 

resultados alcançados por todos os pilotos.  

Um agradecimento, em nome pessoal e da comissão, ao Patrocinador Oficial – JETMAR por se ter 

associado ao Campeonato. 

VIVA O SUPER ENDURO!!!!!! 

Enduro Sprint 

Depois de surgir em 2020 o 1º Campeonato Nacional de Enduro-Sprint (CNES) 2021 pretendia-se que 

fosse a afirmação desta modalidade no nosso País. Com efeito, depois de uma época “atormentada” 

pela pandemia que nos assolou, este segundo campeonato mostrava-se com tudo para vingar, assim 

acontecendo, já que a adesão e competição foram uma constante durante a época desportiva.  

Com um calendário de 4 provas de Norte ao Centro do País, que foi também ele reformulado pelas 

contingências da DGS surgidas no início do ano e com a ajuda de um Major Sponsor - a firma JETMAR e 

todos os seus produtos, este Campeonato era completado com rondas em Penacova, Castelo Branco, 

Cantanhede e Tábua.  

Esta época pautou-se por uma regularidade em relação ao número de pilotos presentes nas três 

primeiras provas (média de 190 pilotos), baixando significativamente na última ronda em Tábua (cerca 

de 119 pilotos). Em relação às duas rondas de Mini Enduro, em Castelo Branco estiveram 22 e em Tábua 

32 pilotos.  
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Queremos mais uma vez realçar o trabalho feito pelas organizações nas suas especiais, locais escolhidos 

para o desenrolar da prova e a presença de público pois esteve tudo em muito bom plano, mostrando 

uma boa qualidade e fazendo acreditar que o futuro será promissor nesta modalidade.  

O figurino preparado consistia em dois modelos de corrida á escolha por cada organizador: 

→ Closed Course (FORMATO 1) – Castelo Branco 

→ Open Course (FORMATO 2) – Penacova, Cantanhede e Tábua 

No formato 1, a escolha natural de Castelo Branco, foi condicionada pelo muito pó existente, decidindo-

se não realizar a resistência da tarde. Desta maneira, ficámos reduzidos ao Formato 2 no Campeonato 

de 2021. 

Este teria início em Penacova, onde o ACTT – Souselas se estreava na organização de uma prova deste 

tipo. O formato escolhido foi o “Open Course”, começando as hostilidades no sábado com as 

verificações administrativas e os reconhecimentos das duas especiais ficando o domingo para 

verificações Hobby e corrida em si.  

Marcaram presença um excelente número de pilotos e presenciámos um ambiente salutar apesar dos 

constrangimentos provocados pela famosa pandemia que teima em não nos abandonar.   

As verificações administrativas e técnicas foram efetuadas na torre de controlo existente junto ao 

paddock, apresentando condições logísticas excelentes para abastecer a caravana nacional. Estiveram 

presentes um total de 214 motos, tendo acabado a prova 158.  

Foi efetuado todo o protocolo Covid, sendo limitadas as entradas no recinto a duas pessoas por piloto. 

Resumindo, foi uma excelente estreia do ACTT, que soube aproveitar toda a potencialidade do 

Complexo Desportivo da Atalhada e deu a volta a todas as situações que emergiam. As Especiais eram 

excelentes assim como o percurso de 11kms entre estas, proporcionando grandes momentos no CNES 

- JETMAR 2021. 

De Penacova rumámos á Beira Interior, onde a Escuderia de Castelo Branco se comprometia a fazer a 

única jornada “Closed Course” deste Campeonato. Com efeito, as condições existentes são exímias para 

este tipo de formato, ou seja as tradicionais especiais na parte da manhã e uma Resistência de 1h30 na 

parte da tarde, no entanto, se em 2020 as intensas chuvas vieram a dificultar a vida a organização e 

concorrentes, agora foi o intenso calor e consequente pó que vinham limitar o programa desportivo 

delineado.  

As hostilidades começaram no sábado com as Jovens esperanças - Mini Enduro, onde assistimos a uma 

excelente jornada composta pelas duas especiais que colocaram á prova os valores futuros da 

modalidade.  
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No domingo estava então reservada a competição sénior, sendo que a primeira decisão do Júri no 

sábado seria a anulação da Resistência por falta de segurança. Com efeito, o pó existente era em grande 

quantidade, não tínhamos vento para o dissipar das especiais e por razões de segurança não restava 

outra opção senão anular a resistência programada para a tarde. O programa da parte da manhã era 

adaptado para mais voltas, no sentido de haver mais tempo cronometrado, ficando a prova com um 

resultado único para as contas finais de campeonato.    

Foi experimentada uma nova empresa de cronometragem, que sofreu com os problemas de iniciação e 

falta de experiência na modalidade, mas que por certo com mais eventos poderá ser uma alternativa 

válida á existente no momento. A crono foi efetuada com transponders e foto-células. 

Estiveram presentes um total de 174 motos, tendo acabado a prova 142 e + 22 Minis. 

As Especiais eram excelentes e o paddock dos melhores que o Campeonato tem, proporcionando 

grandes momentos no CNES - JETMAR 2021. 

Da Beira Interior fomos para a Bairrada onde o Clube local organizava o seu 2º Enduro Sprint. E que 

excelente fim-de-semana de corridas tivemos, com um total de 191 pilotos a comparecerem á partida 

acabando 169. 

Foi uma prova similar á de 2020, com o percurso um pouco maior e com a ST1 virada ao contrário.  

De salientar que o nível das especiais era elevado, tendo-se criado um corte obrigatório para os Super 

Veteranos, Promoção e Hobby na ST1, finalizando todos com bastante tempo cronometrado.  

De salientar o novo método de inscrições imposto online e uma menção positiva para a parte médica, 

pois ao inverso do ano passado existiam vários meios no terreno para intervenção. 

Resumindo, foi uma excelente prova de Enduro Sprint, com excelentes especiais que ajudaram a 

disputas até ao final para todas as Classes. 

De Cantanhede rumámos para a última ronda em Tábua onde o Clube local – MK Máquinas voltava a 

organizar um Enduro Sprint de grande qualidade com um total de 32 Minis e 119 pilotos séniores a 

comparecerem à última chamada do ano.  

As verificações administrativas e técnicas foram efetuadas junto ao paddock, assim como o parque 

fechado apresentando todas as condições logísticas para abastecer a caravana nacional. 

Uma menção muito positiva para o dispositivo de segurança física e médica colocado no terreno, bem 

como o cuidado colocado no desenho das especiais.  

Resumindo, foi um excelente final de campeonato, com excelentes especiais que ajudaram as disputas 

até ao final para todas as Classes.  
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Neste segundo ano de Enduro Sprint como Campeonato Nacional, esperavam-se intensas e saudáveis 

lutas, o que assim aconteceu. Não se conseguiram realizar os dois MODELOS conforme 

supramencionado, mas fazemos votos que em 2022 os projetos existentes para esta modalidade 

possam ser implementados. 

Em relação aos vencedores temos a destacar e parabenizar: 

Campeões Nacionais – Diogo Ventura e Joana Gonçalves 

Vencedores de Trofeu Nacional – Bernardo Vots, Diogo Parente, Manuel Moura e Fernando Sousa. 

Os meus agradecimentos a todos os Clubes envolvidos bem como aos elementos da Comissão – Paulo 

Alves, José Pedro Sousa, Jorge Simões, António Pego e Ricardo Silva. 

Um agradecimento, em nome pessoal e da comissão, ao Patrocinador Oficial – JETMAR por se ter 

associado a este Campeonato Nacional. 

VIVA O ENDURO SPRINT !!!!!! 

Hard Enduro 

O Hard Enduro teve a sua estreia na FMP em 2021 com a realização do 1º Trofeu Nacional de Hard 

Enduro. O Promotor compôs um calendário composto com quatro eventos – Monsaraz Extreme, Torres 

Extreme, Lousã Extreme e Valongo Extreme.  

As hostilidades começaram na localidade alentejana de Monsaraz, onde a Associação Clube Desportivo 

Monsaraz Extreme preparou a abertura deste Troféu. 

Esta prova decorreu sem grandes problemas, estando presentes um total de 73 pilotos, dos quais 46 

eram hobbys. 

A segunda ronda da época era organizada na costa oeste, onde o Turres Trail Clube preparou uma prova 

exigente. 

Com efeito, as fortes chuvas que antecederam o evento viriam a destruir muito do que estava 

preparado, não restando á organização outra alternativa senão reduzir o tempo de prova de 4h para 

um total de 3h e criar alternativas extras. 

Estiveram presentes 69 pilotos, dos quais 46 eram da categoria Hobby. 

Da zona do oeste rumou-se-para a bela Serra da Lousã, onde o Montanha Clube teve a tarefa de realizar 

a terceira prova do Troféu Nacional ce Hard Enduro. 

Depois de se efetuar uma inspeção mais detalhada, foi decidido encurtar o número de CP`s de 10 para 

8, um percurso final de 15kms onde se encontravam três alternativas para as classes 2T, 4T, Veteranos 

e Hobby.  
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Tudo foi correndo com alguma normalidade, até que junto do CP6 houve a necessidade de ajudar todos 

os pilotos para transporem um obstáculo. Esta ajuda foi feita não só por membros da organização, mas 

também pelos assistentes, no sentido a que prova se pudesse continuar a desenrolar. 

Um total de 83 pilotos presentes, dos quais 57 eram da classe Hobby. 

Da Serra da Lousã rumou-se a Valongo, onde o Extreme Clube de Lagares encerrou a a temporada já no 

ano de 2022. Nesta prova final, o promotor aproveitou para testar una nova forma de arranque no 

Prólogo – este foi realizado em linha e por categorias bem como uma nova equipa de cronometragem 

que aproveitava para fazer um teste para futuras edições.  

Estiveram presentes 114 pilotos, dos quais 86 eram hobbys.  

Não houve a registar incidentes na corrida. 

A nível internacional tivemos a Extreme Clube de Lagares, prova integrante do calendário mundial da 

especialidade, mas que devido á pandemia e consequentes limitações e restrições de circulação, acabou 

por não pontuar para o mesmo.    

Os agradecimentos ao Promotor, aos Clubes envolvidos bem como ao elemento da Comissão – João 

Vigário – os parabéns pelo trabalho e resultados alcançados por todos os pilotos.  
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COMISSÃO DE MOTOCROSS E SUPERCROSS 

Motocross 

Depois de um ano de 2020 marcado pelas restrições COVID-19 que impediram que grande parte das 

competições integradas no Campeonato Nacional de Motocross (CNMX) e Campeonatos Regionais de 

Motocross tivessem sido efetuadas, 2021 marcou o regresso a uma certa normalidade, nomeadamente, 

a partir do mês de Abril com o regresso do CNMX e de alguns Campeonatos Regionais, embora com 

inúmeras restrições nomeadamente com as provas, grande parte delas, a serem realizadas à porta 

fechada sem a presença de espetadores. Outras das grandes restrições deveu-se ao facto de durante o 

primeiro semestre as competições desportivas terem estado reservada unicamente aos escalões 

seniores, deixando infantis e juvenis fora de ação durante largos meses. 

As inúmeras restrições impostas pelas autoridades de saúde causaram alguns problemas 

principalmente nas organizações dos Campeonatos Regionais, nomeadamente em alguns dos circuitos 

onde era impossível efetuar um controlo adequado de acessos. Não sendo possível efetuar essa 

fiscalização em grande parte dos circuitos que habitualmente estão ligados aos Regionais de MX, a 

Comissão de MX conjuntamente com os seus clubes parceiros e com os promotores dos Regionais no 

Continente, decidiu criar um formato misto em que pilotos do CNMX e pilotos dos Regionais partilhavam 

o mesmo circuito durante o fim de semana por forma a permitir aos pilotos possuidores de uma licença 

regional disputarem competições depois de um ano 2020 em vazio. 

A gestão deste formato híbrido, foi efetuada semanalmente através de um grupo de trabalho que 

analisava as restrições impostas pela DGS e, a partir das orientações emanadas pela Autoridade de 

Saúde, ia adaptando o formato das competições ao longo da época desportiva 2021. 

O facto da grande maioria das competições de motocross se ter efetuado sem público determinou que 

não seria possível pagar prémios aos pilotos participantes nas provas pelo facto não haver receita de 

bilheteira por parte das organizações. A única prova do CNMX que foi efetuada sem qualquer tipo de 

restrições quanto ao número de espetadores foi no Granho onde uma enorme moldura humana teve 

oportunidade de assistir uma excelente prova de encerramento do CNMX 2021. 

À semelhança de 2020, a FMP apercebendo-se do enorme esforço das organizações do CNMX para levar 

a cabo as competições disponibilizou um pacote de ajuda financeira no valor total de 5.000,00€ por 

prova que permitiu colmatar uma parte da despesa dos Clubes. Enquanto, no caso das organizações do 

Regional, a FMP não cobrou em 2021 nem a taxa de prova nem o seguro obrigatório de responsabilidade 

civil. 

A FMP manteve ainda o investimento em media e comunicação com o Live Streaming no Canal Youtube 

FMPMotoTV, da totalidade das provas que compuseram o CNMX 2021, num total de 7 eventos 
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televisionados em direto. As visualizações acumuladas no Canal Youtube dos Live Streaming CNMX 2021 

ultrapassam as 73.000, em média 10.000 por cada prova. 

Infelizmente depois de diversas tentativas todas elas fracassadas devido às severas restrições impostas 

pela DGS, não foi possível realizar o Campeonato Nacional de Supercross, que assim foi cancelado pelo 

segundo ano consecutivo. 

A nível internacional apenas foi realizada a etapa do Campeonato da Europa MX 65 e 85 em Fernão 

Joanes, prova que contou com um total de 60 pilotos no total das duas classes, numa prova também 

ela marcada pelas restrições de circulação impostas na Europa que levaram a que alguns atletas 

tivessem optado pela não participação no evento. Uma vez mais a Escola de Motocross da FMP investiu 

fortemente nesta prova realizando um estágio de preparação no fim de semana anterior à prova com o 

monitor Jorge Leite, contando com um total de 12 atletas presentes. A prova em si recebeu 10 atletas 

de nacionalidade portuguesa que receberam um apoio da FMP e da organização em termos da taxa de 

inscrição, licença desportiva e seguro internacional. 

Aquele que seria o evento internacional mais importante e conceituado a disputar em Portugal, o 

Campeonato do Mundo de MXGP, depois de numa primeira instância ter sido adiado para Outubro por 

forma a tentar evitar as restrições da DGS, acabaria por ser efetivamente anulado depois dos receios do 

clube organizador ACTIB da eventual imposição de restrições adicionais em eventos desportivos 

naquela altura do ano. 

Em termos da representação de atletas portugueses em competições internacionais 2021 foi um ano 

difícil para muitos atletas. Guilherme Gomes disputou na integra o Campeonato da Europa de MX65, 

Rodrigo Barros disputou alguns eventos do Europeu de MX85, Fábio Costa disputou o Europeu de 

EMX125 em Espanha conjuntamente com Sandro Lobo. A nível internacional, e em termos individuais, 

a representação portuguesa finalizou a época em Mantova com a presença de cinco pilotos na Taça 

Europeia Yamaha bLU cRU em três classes distintas: 65, 85 e 125 com os melhores representantes a 

serem Vasco Salgado nas 85 (9° lugar) e Sandro Lobo (12° lugar) nas 125. 

Em termos de Seleção depois de um ano de interregno, o Motocross das Nações voltou a ter lugar, 

desta vez em Mantova, onde a participação do trio de pilotos lusos, Hugo Basaúla, Luis Outeiro e Marco 

Silva foi marcada por diversos contratempos, especialmente quedas, que ditaram o afastamento da 

qualificação direta no sábado e o afastamento prematuro na Final B já sem Marco Silva que se viu 

afastado logo na manga reservada à classe MX1 devido a queda. O 27° lugar final não é espelho do 

empenho e dedicação destes 3 atletas que deram o máximo durante a prova e nos meses que 

antecederam a mesma. 
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A presença lusa em eventos internacionais disputados por seleções iria terminar em Baisieux na Bélgica 

com mais edição da Coupe de l’Avenir com contou com a presença de 9 jovens pilotos divididos por três 

classes (65cc, 85cc, e Open) desta vez capitaneados pelo veterano Hugo Santos. 

A época de Motocross terminava com o anúncio da mudança de liderança na Comissão de Motocross, 

com Nuno Cação a substituir Rodrigo Castro na presidência da Comissão após 10 anos ao serviço da 

Federação de Motociclismo de Portugal. 

Finalmente resta voltar a agradecer o forte e importantíssimo apoio de diversos parceiros que 

permitiram dar o necessário alento em termos promocionais aos nacionais de MX: Jogos Santa Casa, 

Red Bull, Polisport, Motoni, SP Graphics, Cross Pro, Associação de Promoção do Turismo da Madeira, 

MotoJornal e Bola TV como parceiros media. 

Uma última palavra de apreço pelo enorme trabalho desenvolvido por todos os clubes, organizações e 

promotores num ano que se revelou tremendamente difícil e desafiante para todos mas que foi 

concluído com sucesso.  

A participação por classe e por prova no CNMX 2021 foi a seguinte: 

 Alqueidão 1 Lustosa Fernão Joanes Moçarria Águeda Alqueidão 2 Granho 

MX2Jr 12 16 16 15 19 14 17 

MX1 10 11 8 9 14 6 9 

MX2 10 10 14 11 16 12 12 

MX85   37 15   13 

MX65   20  16  16 

MX50        

TOTAIS 32 37 95 50 65 36 67 

 

A participação por classe e por prova nos Campeonatos Regionais 2021 foi a seguinte: 

Pentacontrol Lustosa Vila Boa de Quires Águeda Tarouca 1 Tarouca 2 

Promoção 22 22 15  8 

Elite Pro 22 27 18 25 14 

Pit bikes 22 21 19  22 

MX85     10 

MX65    14 13 

MX50  13  11  

Hobby 43 50 30 37 50 

TOTAIS 109 153 82 87 117 
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MX Ribatejo Alqueidão Pontes Torres Vedras Moçarria Ponte de Sor Alqueidão Aveiras 

MX1 23  32 19 33 18 29 

MX2 29  51 25 37 16 39 

OPEN  26      

Clássicas/50 16 16 9  13  10 

Senhoras 4 4 5  5  7 

MX85    15 13 12  

MX65 17 17 18     

MX50 14 14 16  13  12 

TOTAIS 72 77 151 59 114 46 97 

 

Troféu Norte Lustosa Vila Boa de Quires Águeda Parado do Pinhão Tarouca 

Elite 22 22 15 20 8 

Promoção 22 27 18 15 14 

MX 2T    22  

Vintage    10  

Hobby 43 50 30  50 

QX    20  

TOTAIS 87 99  87 72 

 

C. R. Açores S. Miguel 1 S. Miguel 2 S. Miguel 3 S. Jorge 1 S. Jorge 2 Terceira 1 Terceira 2 Faial 1 Faial 2 Faial 3 

MX1 2 2 2 4 5 7 7 4 5 4 

MX2 8 6 6 4 4   6 5 6 

Infantis 2 3 3  5   3  3 

Camp. Açores   28  28  28 23   

TOTAIS 12 11 39 8 42 7 35 36 10 13 

 

C. R. Madeira Calheta 1 Machico Calheta 2 

MX1 9 8 8 

MX2 9 10 10 

Infantis 3 3  

TOTAIS 21 21 18 
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COMISSÃO DE SUPERMOTO E FLAT TRACK 

Supermoto 

O Campeonato Nacional de Supermoto não ficou imune mais uma vez ao contexto pandémico que 

atravessámos e o calendário teve de ser alterado por diversas vezes. A primeira prova teve início em 

Portalegre pista já conhecida pelos pilotos tendo apenas de ser alterada a zona de terra em relação ao 

ano anterior. Com 12 pilotos inscritos na classe Supermoto e 9 pilotos na classe MiniSupermoto. 

O Grupo Motard Cidade Portalegre cumpriu tudo a que se propôs tendo mais uma vez realizado uma 

zona separada para pilotos e público de modo que os contactos fossem mínimos, apenas a apontar a 

recomendação de aumentar a zona de boxe que voltou a revelar-se pequena. 

A segunda prova decorreu em Fátima no kartódromo Funpark, com organização da Comissão de 

Supermoto com ajuda da Associação Clube MotoGalos. Estiveram presentes 13 pilotos na classe 

Supermoto e 12 pilotos na classe MiniSupermoto. 

O evento decorreu sem problemas de maior, apenas uma falha de luz um pouco mais demorada obrigou 

a um pequeno reajuste no horário. Em termos desportivos nada a apontar tendo tudo corrido de modo 

normal. 

A terceira prova teve ligar no kartódromo de Vila Nova de Poiares e contámos com a presença de 11 

pilotos inscritos na classe Supermoto e 12 pilotos na classe Minisupermoto. 

Uma prova com organização conjunta da Junta de Freguesia, da Associação Clube Moto Galos, FM 

Motos e Kartódromo Poiares apresentou bastantes deficiências o que nos leva a não voltar a realizar 

provas com estas condições organizativas.  

O horário de prova teve de ser refeito devido ao atraso dos meios de socorro a que posteriormente foi 

acrescentado um problema mecânico com uma moto com derrame de muito óleo na pista originado 

mais atrasos e a procura de um percurso alternativo.  

pessoas. Em termos desportivos foram competições bem disputadas e competitivas.  

A quarta prova teve lugar na casa do promotor em Barcelos numa pista ”old school” desenhada num 

enorme parque de estacionamento. Contou com a presença de 12 pilotos na classe Supermoto e 8 

pilotos na classe Mini supermoto.  

Primeira manga decorria com normalidade mas com o passar das viaturas a zona descendente de terra 

começou a acumular muito pó dado ao facto de não haver vento, o que começava a dificultar a 

visibilidade dos concorrentes, face a esta facto a direcção de prova no fim da manga chamou os pilotos 
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para avaliar a situação e em conjunto com os presentes decidiu retirar aquela zona do percurso do 

evento. 

A quinta prova foi realizada no conhecido FunPark Kartodromo de Fátima organização Comissão de 

Supermoto contou com 10 pilotos na classe Supermoto, 14 na classe Minisupermoto e 13 atletas na 

classe estreante classe Hobby. Desportivamente tudo correu com normalidade. 

Os Hobby gostaram e agradeceram a oportunidade, tendo alguns prometido participar no CN 2022. 

Flat Track 

O Troféu Nacional de Flat Track teve o seu primeiro ano em 2021 o que obrigou a um esforço 

suplementar por parte da comissão e de alguns organizadores dado ao facto de não existirem pistas 

tendo estas de ser criadas de raiz. 

A primeira prova do Trofeu Nacional de Flat Track teve lugar em Barcelos terra do Clube colaborador da 

modalidade Moto Galos de Barcelos contou com 9 pilotos na classe Dirt Bike, na classe Tracker , 5 na 

classe Power Bike 5 na classe Pitbike e 11 atletas na classe Hobby . 

Em termos organizativos a prova sofreu uma alteração no seu horário apenas para permitir a 

compactação da pista entre mangas e a rega.   

No que diz respeito a parte desportiva tudo correu com normalidade. 

A segunda prova teve lugar na Póvoa de Varzim uma pista já conhecida de alguns pilotos visto ser uma 

pista residente na cidade e já com alguns eventos efectuados. Esta prova contou com 6 pilotos na classe 

Dirt Bike , 3 na classe Tracker , 6 na classe Power Bike, 6 na classe Pitbike e 18 hobbys.  

O pó foi uma constante mas a organização conseguiu minimizar com as constantes regas entre as 

mangas. A nível desportivo nada a assinalar. 

A terceira e quarta prova tiveram lugar em Messines, uma organização recém federada, e a organizar 

um evento desta envergadura pela primeira vez, ofereceu aos atletas umas condições de excelência em 

termos de paddock e pernoita, garantindo luz, alimentação e wc’s 24h sempre em condições sanitárias 

dignas. A pista oferecia ao público bancadas para melhor disfrutar do evento e condições de refeição. 

O pó mais uma vez foi uma constante durante os dois dias obrigando a um esforço superior de todos os 

intervenientes com constantes regas entre as mangas e durante a noite. Mas mesmo assim o horário 

teve de ser alterado para a segunda prova a realizar no Domingo de modo a dar mais tempo entre as 

mangas garantindo assim mais tempo de rega. Em termos desportivos nada a assinalar. 

A prova de sábado contou com 5 pilotos na classe Dirt Bike , 4 na classe Tracker, 6 na classe Power Bike, 

3 na classe Pitbike e 13 hobbys. A de domingo contou com 5 pilotos na classe Dirt Bike, 4 na classe 

Tracker, 6 na classe Power Bike, 3 na classe Pitbike e 14 hobbys. 
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2021 foi um ano de iniciação muito positivo o que nos dá esperança e força para no ano de 2022 realizar 

um bom Campeonato Nacional de Flat Track. 

COMISSÃO DE TODO TERRENO 

Tivemos mais uma vez um Campeonato de Todo Terreno com um elevado nível, com grandes 

dificuldades ainda motivadas pelo covid, o que veio a originar uma grande concentração de provas nos 

últimos meses do ano. Esta situação levou a um grande esforço de todos, para que o campeonato 

tivesse finalizado da melhor forma, com uma grande competitividade até ao final. 

Tanto o Campeonato Nacional de todo terreno (CNTT) como o Campeonato Nacional de Rally Raid 

(CNRR) deram uma excelente imagem dos nossos campeonatos, onde estiveram presentes alguns 

pilotos estrangeiros. 

Voltámos a ter um conjunto de provas nos calendários dos campeonatos mundiais e europeus, que veio 

mais uma vez prestigiar as nossas organizações. 

Os SSVs continuam com uma forte dinâmica, sendo o nosso país considerado com o melhor campeonato 

TT da Europa, sendo elogiado por toda a imprensa especializada nacional e internacional. 

Tivemos um aumento de participantes especialmente nos quads, o que veio a demonstrar que a 

categoria está viva, e com novos valores a aparecerem. 

No Campeonato Nacional de Rally Raid, com todas as limitações devido à COVID, só conseguimos 

realizar duas provas, mas pensamos que com a situação regularizada, o campeonato irá surgir com uma 

nova dinâmica, com um novo conjunto de provas, nomeadamente com projectos internacionais que 

esperamos que sejam concretizados. 

As classes mais jovens tiveram novamente um Troféu de Mini-Baja, que continua a ser a iniciação para 

que os jovens pilotos, evoluam para as classes principais, e no futuro consigam uma carreira 

internacional. 

Continuamos com grandes exibições e resultados dos nossos pilotos em provas internacionais, com 

alguns deles a representarem equipas oficiais. 

Agradecemos a todos pilotos e equipas pela dedicação e determinação demonstrada durante o ano 

passado, com todas as condicionantes e dificuldades que existiram durante o período de pandemia, que 

infelizmente ainda nos atormenta. 

Desejamos a todos um excelente 2022. 
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COMISSÃO DE TRIAL 

Em 2021 retomamos a realização do Campeonato Nacional de Trial Outdoor composto por 3 provas 

sendo uma delas de jornada dupla. 

A prova inaugural agendada para Junho a realizar em Matosinhos, foi cancelada e por isso tivemos um 

início de campeonato inédito na data, na forma e no local, pela primeira vez realizamos a primeira prova 

em Julho, uma prova de jornada dupla e em local nunca antes visitado pela caravana do Trial, Vila de 

Fontes, Santa Marta de Penaguião. 

Daí rumamos a Paços de Ferreira, capital do Trial Nacional, no primeiro dia de Agosto abateu-se um 

autêntico diluvio (em claro contraste com a prova anterior onde o calor abrasador obrigou até a tomar 

algumas medidas de precaução) que em muito dificultou a tarefa dos pilotos e finalizamos com uma 

excelente prova no Monte do Facho em Barcelos. 

Vimos canceladas as duas últimas provas (Amarante e Cinfães) e assim finalizamos prematuramente o 

campeonato de 2021 

Em Janeiro, fruto da situação pandémica fomos forçados a cancelar o evento agendado para captação 

de novos pilotos para integrar a Escola de Trial FMP 

Entretanto em Março vimos incluída uma classe especifica para motos de trial no Troféu Nacional de 

Hard Enduro, esperando desta forma abranger novos pilotos 

Em Maio realizamos um Dia Aberto de Trial em simultâneo com um dia de estágio para todos os pilotos, 

federados ou não, nas instalações do nosso parceiro Enduro Code; conseguimos reunir mais de 50 

pilotos de todos os níveis e faixas etárias, a treinar ou a experimentar pela primeira vez as sensações do 

Trial. 

Em Agosto realizamos o primeiro estágio para seleção das equipas feminina e masculina que 

representariam Portugal no Trial das Nações em Gouveia 

Em Setembro estivemos presentes com a Escola de Trial da FMP na Auto Expo no Altice Arena de Braga 

onde mais de 30 jovens puderam ter a sua primeira experiência na condução de moto e puderam 

admirar a destreza dos pequenos pilotos da Escola. 

Também em Setembro as equipas nacionais feminina e masculina participaram no Trial das Nações, 

realizado em Gouveia, Portugal 

Em Novembro, a ronda bracarense do Campeonato Mundial de X-Trial foi anulada (tinha já sido adiada 

no início do ano) 

Durante 2021, apoiamos os jovens pilotos Paulo Gonçalves na sua participação no Campeonato de 

Espanha na classe Cadetes, Mariana Afonso no Campeonato de Espanha em TR2 femininas e também 
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no Troféu Mundial TR2 Women e ainda Leonor Moreira também no Campeonato de Espanha TR2 

femininas 

Em Outubro iniciamos o Campeonato e respetivos Trofeus de Trial Urbano 2022, na cidade do Funchal, 

Ilha da Madeira. Evento onde pela primeira vez no nosso campeonato, tivemos uma classe de Senhoras 

também a pontuar para Campeonato Nacional e uma classe de Mini Trial para jovens com idade até 9 

anos e exclusivamente com motos eléctricas. 

Prova de jornada dupla construída na sua totalidade com recurso a obstáculos artificiais, realizada na 

Avenida dos Descobrimentos maravilhou pilotos, assistentes e publico. 

Como não se realizaram mais provas de Trial Urbano, esta prova mesmo sendo de jornada dupla não 

foi considerada suficiente para determinar Campeões Nacionais de Trial Urbano 2021. 

A participação por classe e por prova no Campeonato e Troféus de Trial Outdoor foi a seguinte: 

Classe Fontes 1 Fontes 2 Paços Ferreira Barcelos 

TR1 3 3 3 4 

TR2 6 6 6 6 

TR3 3 3 3 2 

TR4 4 4 4 4 

INICIADOS 4 4 5 4 

INFANTIS 3 3 4 3 

HOBBY 6 9 8 7 

TOTAIS 29 32 33 30 

A participação por classe e por prova no Campeonato e Troféus de Trial Urbano foi a seguinte: 

Classe Madeira 1 Madeira 2 

ELITE 4 4 

SENHORAS 4 4 

FUTURO 4 4 

TOTAIS 12 12 

 

 

 

 

 

 



 

43/45 

Relatório Direção 2021 

COMISSÃO DE VELOCIDADE 

A Comissão de Velocidade em conjunto com os clubes organizadores - AIA Motor Clube e Motor Clube 

do Estoril – organizou um Campeonato Nacional de Velocidade (CNV) composto por 6 provas, 2 no 

Autódromo Internacional do Algarve e 4 no Circuito do Estoril. 

O CNV de 2021 manteve as classes de 2020 (Superbikes, Superstock 600, Supersport 300, PréMoto3, 

Moto 4 e Moto 5) e nos Troféus de apoio ao CNV o Troféu Naked Bikes – com a continuação do ZCup.pt 

e do Tuono Cup – o Troféu TLC e a Copa Dunlop Motoval. 

A participação por classe e por prova foi a seguinte: 

  SBK STK 600 SSP300 

PréMoto3 85GP/ MIR  

TLC 
TROFÉU 
NAKED 
BIKES 

COPA 
DUNLOP 

MOTOVAL 

TOTAL 

Promo3 
Moto4 MOTO 5 

POR 

  PROVA 

ESTORIL I 9 5 17 4 7 11 17 13 27 110 

ESTORIL II 9 6 17 4 6 11 19 9 22 103 

PORTIMÃO I 6 4 14 3 6 8 18 10 21 90 

PORTIMÃO II 5 5 15 5 6 7 8 11 20 82 

ESTORIL III 6 4 16 7 6 9 14 11 19 92 

ESTORIL IV 7 5 17 3 6 9 18 11 15 91 

Média/Classe 8 6 16 5 7 11 19 11 25 568 

Registámos um aumento no número de participantes (cinquenta e seis pilotos), o que consideramos 

natural e previsível face à situação de incerteza que vivemos em 2020. 

Todas as provas tiveram uma excelente organização, demonstrando mais uma vez a total dedicação e 

profissionalismo dos elementos dos dois clubes organizadores. 

Os vencedores das provas foram: 

- Na Classe de Superbikes: 

- Ivo lopes venceu 6 corridas (4 no Estoril e 2 em Portimão) 

- Romeu Lopes venceu 4 corridas (2 em Portimão e no 2 Estoril ) 

- Ricardo Lopes venceu 1 corrida no Estoril 

- Tiago Cleto venceu 1 corrida no Estoril 

- Na Classe Superstock 600: 

- Pedro Fragoso venceu 5 corridas (4 em Portimão e 1 no Estoril) 

- Marco Diaz venceu 2 corridas no Estoril; 

- Ricardo Silva venceu 2 corridas no Estoril; 
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- Vasco Esturrado venceu 2 corridas no Estoril; 

- Na Classe Supersport 300 

- Tomás Alonso venceu as 4 corridas no Estoril 

- Adrian Olmo venceu 1 em Portimão 

- Dinis Borges venceu 1 em Portimão 

- Na Classe PréMoto 3 

- Gonçalo Ribeiro venceu 5 das 6 corridas. A outra corrida, Portimão II, foi ganha por 

Tiago Balhé. 

- Na Classe Promo 3 

- Martim Marco venceu as 6 corridas 

- Na Classe Moto4: 

- Afonso Almeida venceu 5 das 6 corridas. A outra corrida, Portimão II, foi ganha por 

Pedro Matos 

- Na Classe Moto5: 

- Gonçalo Capote venceu 4 das 6 corridas. As outras corridas foram ganhas por Lourenço 

Vicente (Estoril I) e Alexandre Cabá (Portimão II). 

Os Campeões Nacionais foram: Romeu Leite em Superbikes; Pedro Fragoso em Superstock 600; Tomás 

Alonso em Supersport 300; Gonçalo Ribeiro em Pré Moto3; Martim Marco em Promo3; Afonso Almeida 

em Moto 4; e Gonçalo Capote em Moto5. 

Nos Troféus os vencedores foram: João Curva, Bernardo Villar, Afonso Cruz, Augusto Machado, Luis 

Belchior e Fernando Araújo nas diferentes classes do Troféu TLC; F. Bottoglieri no ZCup.pt; P. Bohdanov 

no Troféu Naked Bikes e no Tuono Cup; e na Copa Dunlop Motoval Vitor Barros venceu a classe 1 e 

André Gonçalves a classe 2. 

Escola de Velocidade 

No que concerne à Escola de Velocidade continuámos a apoiar a participação de todos os pilotos com 

idade ou igual ou inferior a 16 anos no CNV e no Campeonato de Espanha de Velocidade (ESBK). 

Deteção e Desenvolvimento de Talentos – Minivelocidade 

As medidas de contenção da pandemia impostas pela Direção Geral da Saúde não nos permitiram 

realizar todas as ações de captação de jovens pilotos planeadas. 

Acrescentámos o FIM MiniGP World Series ao projeto de Deteção e Desenvolvimento de Talentos que 

é: 
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- uma competição promovida pela Federação Internacional de Motociclismo (FIM) e pela 

Dorna, com o selo Road do MotoGP, organizada pelas Federações Nacionais nos respectivos 

países e com uma final mundial em conjunto com o último MotoGP do ano organizada pela 

Dorna. 

- destinada a jovens pilotos com idades compreendidas entre os 10 e os 14 anos e todos 

competem em idênticas condições aos comandos das pequenas e competitivas Ohvale GP-

0 160.  

O FIM MiniGP World Series Portugal foi organizado pela FMP em conjunto com o Motor Clube do Estoril, 

a Motoval Neumaticos e a Ohvale Portugal (Ramemoto)  

Os três primeiros classificados do FIM MiniGP World Series Portugal (Martim, Marco, Pedro Matos e 

Lourenço Vicente) estiveram a convite da DORNA no MotoGP em Portimão e participaram a final 

mundial que se realizou em Valencia na última prova do mundial MotoGP. Nesta final classificaram a 

Seleção Nacional em quarto lugar. Individualmente Pedro Matos obteve o 6º lugar, Martim o 9º e 

Lourenço Vicente o 17º. 

Para além das sessões de treinos concretizámos seis dias de competições. 

A participação por classe e por prova foi a seguinte: 

 Minimotos 4.2. IMR 90 Open 110 Moto 5 FIM MiniGP 

Bombarral 3 7 10 6 - 

Évora 5 8 11 7 6 

Santo André I 5 - 9 - 6 

Palmela - - - - 6 

Palmela 4 13 7 5 6 

Santo André II - 11 7 5 - 

Os vencedores do Troféu Minivelocidade foram: Lucas Gaspar na classe Minimotos 4.2; Carlos Hermosa 

na classe IMR 90; Tiago Tomé na classe Open 110 Auto; Gonçalo Melo Santos na classe Open 110; Pedro 

Matos na classe Moto 5;  

O FIM MiniGP World Series Portugal foi ganho pelo Martim Marco. 


